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No tocante à pesca, robalos devem merecer atenção especial quanto
a um atributo comum na legislação: o fato de esta delimitar para captura
apenas tamanho mínimo, e não máximo. Em razão de o hermafroditismo
protândrico ser comum em espécies de Centropomus (TAYLOR ET AL.,
2000; GASSMAN ET AL., 2017), a captura, sem subsequente liberação, dos
exemplares de maior porte enseja risco de retirada excessiva de fêmeas
do estoque, relativamente a machos.
Revisão sobre C. parallelus cita que os adultos desovam em águas
estuarinas (KEITH ET AL., 2000). Desova o robalo-peva na Baía de
Guaratuba (ver Fig. 1)? Apresenta o hermafroditismo comum no grupo?
Quais tamanhos são de conservação estratégica para a conservação da
espécie? O presente trabalho descreve atributos da reprodução da espécie
nesta região, reconhecendo época de reprodução, tamanho de maturação
e valor de fecundidade da espécie.
MATERIAL E MÉTODOS
Os exemplares foram medidos (comprimento total, CT) e pesados
(PT). O sexo foi identificado e as gônadas, pesadas (PG) e classificadas
macroscopicamente quanto ao estágio de maturação, conforme escala
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de VAZZOLER (1996): A – virgem ou imatura; Bi – maturação inicial; B –
maturação intermediária; Bf – maturação final; C – madura; D/E –
desovada ou espermiada; e R – repouso, este apenas para fêmeas.
Algumas delas, com classificação do sexo e/ou estágio de maturação
indefinidos macroscopicamente, foram fixadas em formalina 4% e, na
sequência, preparadas para histologia com coloração hematoxilina-eosina.
Cortes foram examinados em microscópio óptico quanto ao
desenvolvimento das células e organização interna do órgão (VAZZOLER,
1996), subsidiando o reconhecimento de sexo e estágio de maturação e a
prospecção de eventual condição hermafrodita.
A identificação da época reprodutiva baseou-se na distribuição
temporal dos valores de: (i) frequência de estágios de maturação gonadal;
(ii) Índice Gonadossomático (IGS), definido como a relação entre PG e
PT, calculado por exemplar e analisado para sexos separados e para
sexos grupados; e (iii) Índice de Atividade Reprodutiva (IAR – AGOSTINHO
ET AL., 1993), calculado apenas para fêmeas:
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Em fêmeas analisou-se a distribuição temporal dos valores de Fator de
Fig. 1. Baía de Guaratuba, sul do Brasil (25º52’S; 48º39’W), com indicação de seus principais
afluentes, os Rios Cubatão, São João e Boguaçu.
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Condição Somático – K, definido (VAZZOLER, 1996) como a diferença entre
o Fator de Condição Total (K) e o Fator de Condição Somático (K’):
K = K-K’
sendo K: razão entre PT e CT elevado ao coeficiente angular da relação PT x CT;
K’: razão entre peso do corpo (PC = PT-PG) e CT elevado ao coeficiente angular da
relação PT x CT.
Os comprimentos médio (CT
50
) e assintótico (CT
100
) de primeira
maturação foram estimados para sexos separados, a partir da curva de
associação entre o ponto médio das classes de CT e a frequência relativa
(50% ou 100%, respectivamente) de exemplares adultos (estágios B em
diante). A curva foi ajustada pela equação:
FR = 1 - e-aCT
sendo FR: frequência de indivíduos adultos; e: base do logaritmo neperiano;
a, b: coeficientes  estimados pelo método de mínimos quadrados, aplicado à
relação obtida da transformação entre as variáveis ‘ponto médio de CT’ e
‘frequência relativa de adultos por classe’.
A fecundidade (F) de vinte e uma fêmeas maduras foi calculada pelo
seguinte processo: mensuração do volume do par de ovários por
deslocamento de água em proveta graduada; dissociação dos ovócitos
por solução de Gilson (VAZZOLER, 1996); com uso de pipeta calibrada a
500 l, retirada de três sub-amostras de cada exemplar, sendo duas de
uma gônada e uma de outra; as sub-amostras foram separadamente
dispostas em placas de Petri com campos quadriculados e fotografadas
em microscópio estereoscópico; nas imagens resultantes contaram-se
os ovócitos vitelogênicos, distinguidos pela opacidade de seu conteúdo.
O número total de ovócitos vitelogênicos por exemplar foi estimado por
extrapolação do número médio contado nas três sub-amostras, 500 l
cada, ao volume total do par de ovários. As relações entre F e CT e
entre F e PT retornaram regressões de ajuste.
RESULTADOS
Dos exemplares examinados, 188 eram machos e 448, fêmeas. O
CT variou de 170 a 630 mm, uma fêmea (média 326,70 mm; desvio-
padrão 73,39 mm); o PT variou de 38,78 a 2.060,00 g (média 358,94 g;
desvio-padrão 289,54 g). O exame histológico evidenciou em ambos os
sexos exemplares imaturos (Figs. 2A e 3A), em maturação (Figs. 2B,C
e 3B,C,D) e maduros (Figs. 2D,E,F e 3E), além de fêmeas desovadas
(Figura 3F). Em ovários em maturação e maduros constatou-se existência
simultânea de ovócitos em diferentes fases de desenvolvimento.
b
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A maior frequência de exemplares em reprodução (C, D, E, R) foi
registrada de outubro a março (Figuras 4 e 5), coincidindo com os picos
de IGS: outubro e março em machos (Figura 6), e novembro, dezembro
e janeiro em fêmeas (Figura 7).
Fig. 2. Seções histológicas de testículos de C. parallelus da Baía de Guaratuba. A: imaturo,
com espermatogônias (Spg) e sem espermatozóides. B: maturação inicial, com cistos de
espermátides (Spt). C: maturação intermediária, com ocorrência parcial de espermatozóides
nos túbulos seminíferos (TS). D, E, F: maduros, com túbulos seminíferos (seta) repletos de
espermatozóides (Spz). Barra=100 m.
B
C D
E F
A
Acta Biol. Par., Curitiba, 47 (3-4): 69-84.   2018. 73
Os valores de desvio-padrão de IGS, sexos grupados, foram
expressivos de setembro a março, evidenciando a ocorrência, nos meses
deste período, de exemplares com gônadas relativamente pesadas (Fig.
8).
Fig. 3. Seções histológicas de ovários de C. parallelus da Baía de Guaratuba. A: imaturo,
ovócitos pré-vitelogênicos (II), apenas. B: maturação inicial, com ovócitos em vitelogênese
inicial (III). C: maturação intermediária, com ovócitos em vitelogênese avançada (IV). D:
em maturação final, com ovócitos com vitelogênese completa (V). E: maduro, com grande
densidade de ovócitos com vitelogênese completa (V). F: desovado, com folículos vazios
?(FV) e atrésicos (AT). Barra=100 m.
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Os valores de IAR indicam maior atividade reprodutiva de fêmeas
em novembro e janeiro, e zero de maio a agosto (Fig. 8). Os valores mais
altos do Fator de Condição Somático – fêmeas – foram registrados em
novembro e janeiro, e os menores de abril a agosto (Fig. 9).
Nos machos, o comprimento médio de primeira maturação foi estimado
em 194,7 mm, e o assintótico em 371,2 mm (Fig. 10). Nas fêmeas,
respectivamente em 200,4 mm e 327,4 mm (Fig. 11).
Fig. 4. Frequência relativa de ocorrência dos estágios de maturação gonadal em machos de
C. parallelus da Baía de Guaratuba. A: imaturos; B: em maturação; C: maduros; E: espermiados.
Agosto de 2007 a agosto de 2008. ( ): número de exemplares.
Fig. 5. Frequência relativa de ocorrência dos estágios de maturação gonadal em fêmeas de C.
parallelus da Baía de Guaratuba. A: imaturas; B: em maturação: C: maduras; D: desovadas; R:
repouso. Agosto de 2007 a agosto de 2008. ( ): número de exemplares.
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Fig. 6. Distribuição mensal dos valores individuais de IGS de machos de C. parallelus da Baía
de Guaratuba – exceto imaturos, agosto 2007 a agosto 2008. ( ): número de exemplares.
Machos não obtidos em fevereiro.
Fig. 7. Distribuição mensal dos valores individuais de IGS de fêmeas de C. parallelus da Baía
de Guaratuba – exceto imaturas, agosto 2007 a agosto 2008. ( ): número de exemplares.
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Fig. 8. Distribuição mensal dos valores médios de IAR (fêmeas; colunas) e de IGS (sexos
grupados; pontos) de C. parallelus da Baía de Guaratuba, agosto 2007 a agosto 2008. ( ):
número de exemplares.
Fig. 9. Distribuição mensal dos valores individuais de Fator de Condição Somático (K)
para fêmeas de C. parallelus da Baía de Guaratuba (n=447). Agosto de 2007 a agosto de
2008. ( ): número de exemplares.
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Fig. 10. Dados empíricos e curva ajustada, com equação de ajuste, de estimativa dos
comprimentos médio (CT50) e assintótico (CT100) de maturação de machos de C. parallelus
da Baía de Guaratuba. n=188.
Fig. 11. Dados empíricos e curva ajustada, com equação de ajuste, de estimativa dos
comprimentos médio (CT50) e assintótico (CT100) de maturação de fêmeas de C. parallelus
da Baía de Guaratuba. n=448.
78 Acta Biol. Par., Curitiba, 47 (3-4): 69-84.  2018.
Fig. 12. Distribuição dos valores de fecundidade em fêmeas maduras de C. parallelus da Baía de
Guaratuba, segundo o comprimento total (CT) dos exemplares  Indicam-se curva e equação de
ajuste. n=21.
Fig. 13. Relação entre fecundidade e peso total (PT) de fêmeas maduras de C. parallelus da
Baía de Guaratuba. Indicam-se reta e equação de ajuste. n=21.
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A fecundidade relacionou-se positivamente ao CT (faixa examinada:
224-595 mm; r=0,84; G.L.=19; p<0,05; n=21) (Fig. 12). O número de
ovócitos vitelogênicos no par de ovários aumentou exponencialmente
das fêmeas menores às maiores, 9.727-1.144.738 ovócitos (média: 334.219
ovócitos; desvio-padrão: 290.214; n=21). Relativamente ao peso total, a
F variou linearmente, de 63,75 a 829,46 ovócitos/g (média 443,95 ovócitos/
g; desvio-padrão: 189,17; n=21) (Fig. 13).
DISCUSSÃO
Exemplares de Centropomus paralellus podem ultrapassar 600 mm,
como observado no presente trabalho, e alcançar 3 kg (ORREL, 2003),
peso maior que o aqui registrado. O exemplar de 630 mm era uma fêmea,
coerente à possibilidade de hermafroditismo protândrico, conhecido
noutros Centropomidae, como C. undecimalis, o robalo-flecha, também
comum na Baía de Guaratuba, e Lates calcifer (TAYLOR ET AL., 2000;
GASSMAN ET AL., 2017). Entretanto, no material acessado nenhum sinal do
fenômeno foi detectado, e, no âmbito do tamanho de primeira maturação,
o comprimento assintótico de machos estimou-se ser superior ao de
fêmeas, fato esperado em ausência de protandria.
Na análise histológica encontrou-se coexistência de ovócitos em
diferentes fases de desenvolvimento, o que ratifica o desenvolvimento
ovocitário em mais que dois grupos, conhecido no gênero (MALDONADO-
GARCÍA ET AL., 2005), e indicativo de desova múltipla, ou parcelada
(VAZZOLER, 1996).
Revisão sobre a espécie cita desova em águas estuarinas (KEITH ET
AL., 2000). No presente trabalho indivíduos maduros e desovados foram
registrados em Guaratuba, concordando com tal informação. Os maiores
valores de IGS e IAR, acompanhados de elevadas frequências de
exemplares maduros, indicam primavera e verão como estações
reprodutivas da espécie, com pico de atividade de novembro a janeiro.
De maio a agosto o IAR foi nulo por nenhuma fêmea ter sido encontrada
em estágio C ou D. Com efeito, primavera e verão são estações
reportadas como de desova em Centropomus (TAYLOR ET AL., 1998). Em
Guaratuba, a estimativa de primavera e verão é fortalecida pelos valores
de Fator de Condição Somático, cujos máximos apontam desova iminente
(VAZZOLER, 1996).
No Estado do Paraná a pesca é regulamentada pela Portaria IBAMA
no 8/2003, que proíbe captura de robalos-peva menores que 35 cm. Esta
medida contempla com segurança o tamanho médio de primeira
maturação, entretanto comporta grave risco quanto à conservação: é
omissa quanto aos indivíduos de grande porte, teoricamente os melhores
reprodutores (CHAVES, 2012). Segundo os dados aqui obtidos, as maiores
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fêmeas de C. parallelus contribuem com até 120 mais ovócitos que as
menores. Resultados similares foram encontrados por Palumbi (2004),
apontando que em Lutjanus campechanus (Lutjanidae) a fecundidade
aumenta exponencialmente com o CT. Assim, recomenda-se como
medida estratégica para a conservação do robalo-peva a proteção dos
indivíduos de grande porte, com CT superior a 50 cm. A retenção por
pesca pode ser autorizada no intervalo entre 35 e 50 cm, faixa que
contempla o tamanho médio de primeira maturação e mantém no ambiente
os melhores reprodutores. Na prática, a medida é viável, pois grande
parte da captura de robalos na Baía de Guaratuba e seu entorno consiste
em pesca esportiva, cabendo, assim, orientação aos pescadores para
não retenção de exemplares que poderiam consistir em seu maior troféu.
SUMÁRIO
Investigou-se se Centropomus parallelus, robalo comum no sul do
Brasil, desova na Baía de Guaratuba, e, caso positivo, em que época; se
apresenta o hermafroditismo conhecido em Centropomidae; e qual o
tamanho de primeira maturação e os tamanhos estratégicos para a
conservação da espécie nesse estuário. Os espécimes provieram de pesca
recreativa realizada na região de agosto de 2007 a agosto de 2008, e os
indicadores utilizados para responder às questões basearam-se em análise
de maturação gonadal, de peso das gônadas e do corpo, e de fecundidade
segundo o comprimento do peixe. Os resultados indicaram que C.
parallelus desova nesse estuário de setembro a março, com pico de
novembro a janeiro. A desova é do tipo múltipla, ou parcelada. Nos 636
exemplares analisados, comprimento total 170-630 mm, não foram
observados sinais de hermafroditismo. O comprimento médio de primeira
maturação foi estimado em 195 mm em machos e 200 mm em fêmeas, e
o comprimento assintótico de primeira maturação em 371 mm e 327 mm,
respectivamente. A fecundidade média foi calculada em 334.219 ovócitos,
e relacionou-se diretamente ao comprimento individual, variando de 9.727,
nas fêmeas menores, a 1.144.738, nas maiores. Estima-se que as fêmeas
maiores contribuam com até 120 mais ovócitos que as menores. Assim,
recomenda-se para a conservação do robalo-peva em Guaratuba a
proteção dos indivíduos maiores que 50 cm, cabendo ser autorizada
retenção apenas no intervalo entre 35 cm – já estipulado pela Portaria
IBAMA no 8/2003 – e 50 cm. Assim agindo-se, estariam resguardadas a
primeira maturação e, simultaneamente, a manutenção no ambiente dos
melhores reprodutores.
PALAVRAS-CHAVE: reprodução; peixes; pesca; estuário
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SUMMARY
Reproductive biology of the fat snook, Centropomus parallelus
(Teleostei), at Guaratuba Bay, Southern Brazil. It was investigated if
Centropomus parallelus, a snook species with common occurrence in
Southern Brazil, spawn in Guaratuba Bay, and in which period of the
year; if this species is hermaphroditic as known in other Centropomidae;
and the length of first maturation and strategic lengths for its conservation
in this estuary. Specimens were obtained from August 2007 to August
2008 by accompanying recreational fishing in Guaratuba Bay. Indicators
used to reach the goals of study were found on analysis of gonadal
maturation, gonad and body weights, and fecundity values according to
fish size. Results indicate that C. parallelus spawn in Guaratuba Bay in
Spring and Summer, from September to March, with spawning peak in
end Spring and middle Summer. They are multiple spawners.
Hermaphroditic individuals were not found in the 636 analyzed specimens,
total length 170-630 mm. The mean length at first maturation was estimated
to be 195 mm in males and 200 mm in females, and the asymptotic length
in 371 mm and 327 mm, respectively. Mean fecundity was estimated in
334,219 oocytes and was directly correlated with female length, varying
from 9,727 in the smallest specimens to 1144,738 in the largest ones. It is
estimated that big females can produce up to 120 more oocytes than the
small ones. Aiming to protect the fat snook population, it is recommended
for fishing activities in Guaratuba Bay the releasing of all individuals
larger than 50 cm, and retention only of those in the interval’s length 35-
50 cm. The first length agrees with the Brazilian law IBAMA number 8/
2003. This procedure, restricting to 15 cm the legal reference for retention,
simultaneously agrees with the first maturation size of C. parallelus and
the resilience in environment of more fecund individuals.
KEY WORDS: reproduction; fish; fisheries; estuary
RÉSUMÉ
Il a été étudié la biologie reproductive du brochet de mer, Centropomus
parallelus, une espèce commune au littoral sud du Brésil, pour connaître
si elle utilise la baie de Guaratuba comme site de ponte et, cas positive,
en quelle époque ; si elle y présente la condition hermaphrodite connue
chez d’autres Centropomidae ; et quelles sont les tailles individuelles
stratégiques pour la conservation de cette espéce dans cet estuaire. Les
spécimens ont été obtenus auprès de la pêche de loisir, du mois d’août de
2007 au mois d’août de 2008. Les indicateurs employés pour repondre
aux questions proposées se sont fondés sur l’analyse de la maturation
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gonadique, du poids des gonades et du poids du corp, et de la fécundité
absolue ainsi que celle par rapport à la taille individuelle. Les résultats
indiquent que la baie de Guaratuba est zone de ponte pour C. parallelus
au printemps et en été, de septembre à mars, en majeur dégré de novembre
à janvier. La ponte est du type multiple. Chez les 636 individus examinés,
taille totale 170-630 mm, aucun hermaphrodite n’a été trouvé. La taille
moyene de prémière maturation a été estimée en 195 mm chez les mâles
et 200 mm chez les femelles, et la taille asymptotique de première
maturation en 371 mm et 327 mm, respectivemente. La fécondité moyene
a été calculée en 334.219 ovocytes. La fécondité garde un raport direct
avec la taille individuelle, ses valeurs augmentant de 9.727 ovocytes chez
les plus petis à 1.144.738 ovocytes chez les plus grands. Il est estimé que
les femmelles le plus larges produisent jusqu’à 120 plus ovocytes que
celles le plus petites. Il est donc recomendée, pour la conservation du
brochet de mer C. parallelus dans cet estuaire, la protection des individus
plus grands que 50 cm, et la retention exclusive dans l’interval de 35 cm
– déjà prévu par la loi IBAMA 8/2003 – et 50 cm. Ces limites assurent,
d’un côté, le respect à la taille moyenne de première maturité, et, de
l’autre, la permanence dans le millieu des individus les meilleurs
reproducteurs.
MOTS-CLÉS: reproduction ; poissons ; pêche ; estuaire.
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